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fítores somos todos nós, e cidadão não é aquele 
que vive em sociedade: é aquele que a transforma. 

fiugusto BoaL, 2009 


OCA - LEVANDO ESPERANÇA E 

DIGNIDADE 


PERICÃO 


O movimento cultural e artísti¬ 
co (OCfi) é um movimento revolu¬ 
cionário dentro da Comunidade do 
Viradouro e comunidades adjacen¬ 
tes, pois a ocupação policial que 
vem ocorrendo nas comunidades, 
se estabeleceu de uma maneira ile¬ 
gal, sancionada pela prefeitura da 
cidade. 

Vivemos em tempos, onde o 
“desgoverno” não oferece qualida¬ 
de de vida: infraestrutura, moradia 
digna, saneamento básico, acesso 
ao lazer entre outras coisas, ou seja, 
pra’ienn de não cumprir com código 


de leis, acabam por criminalizam o 
estilo de vida da periferia. Percebo 
que o OCfi surge para lutar contra 
a violência policial, que tem o aval 
e a fé pública de um estado geno- 
cida, alcançando todas as partes 
da comunidade, como o fifricano, 
no morro da União. Embora a vio¬ 
lência atinja a todos os moradores, 
o conhecimento sobre seus direitos 
ou a ajuda contra este tipo de ação 
entre outras, não os alcança e, neste 
momento que o OCP surge levando 
esperança e dignidade. Respeito as 
comunidades, elas são o nosso lar! 









^ Pericão é como se chama ITIateus Carvalho, um dos integrantes da or¬ 
ganização Favela e Rrte, um dos apoiadores da OCR que fica no Viradouro. 
O Conexão Favela & Rrte é um Instituto sem fins lucrativos e que tem como 
meta incluir mais Rrte, Cultura, música e Educação nas Comunidades da Ci¬ 
dade. R missão da organizações é buscar junto as comunidades e com o apoio 
de colaboradores o realização de projetos sociais voltados para a inclusão 
social e a descoberta de novos talentos através de oficinas de arte, música, 
esporte entre outras, proporcionando cultura a lugares em que muitas vezes 
o estado não ou atua ou é omisso. 
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OCUPAÇÃO CULTURAL CONTRA 
OCUPAÇÃO POLICIAL 
OCUPAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA DO 

VIRADOURO OCA 


A FAVELA É NOSSA, RESPEITE! 


ALESSANDRO CONCEIÇÃO^ 


O Viradouro é um conjunto 
de Favelas que Fica na Zona Sul 
da cidade de niterói, município 
da Região ÍTIetropoLitana do Rio 
de Janeiro. Também chamado 
de Complexo do Viradouro, nele 
Ficam as localidades do Viradou¬ 
ro, morro do aFricano, morro da 
União, morro do Papagaio, Cruz 
e Garganta. 

Umas das origens do nome 
do território se deve ao Fato de 
ser o retorno da última parada 


dos bondes que ligavam o Cen¬ 
tro de niterói ao bairro nobre de 
Santa Rosa, ou seja, ali-aqui de 
onde escrevo este texto - era o 
Viradouro: a virada dos bondes 
que não podiam seguir adiante 
para as regiões de Pendotiba 
e Oceânica de niterói, pois não 
haviam estradas devidos as bar¬ 
reiras geogróFicas dos morros e 
maciços. Hoje essa questão Foi 
sanada e temos a via conhecida 
como Sstrada da Garganta do 


2 filessandro Conceição é nnorador do morro do União, jornalista e mestre em Relações Étnico- 
-Raciais. flrtivista negro é curinga do Centro de Teatro do Oprimido. R caminhada com Teatro do 
Oprimido vem de 2001 com o GTO Pirei na Cenna, projetos em Saúde mental, Pontos de Cultura 
e de formação de grupos populares, além de experiências na Argentina, Bolívia, Chile, Colôm¬ 
bia, Estados Unidos, Guatemala, nicarágua, Espanha, moçambique, Zâmbia, Senegal e Uru¬ 
guai. na luta antirracista é artista-ativista do grupo Cor do Brasil e do coletivo Siyanda Cinema 
Experimental do negro, nas artes da vida Já foi camelô. Jovem aprendiz de banco, atendente em 
loja de chocolate e educador social. 




os protege 

n A POLÍC*^^ 


RLessandro Conceição, por ITIarceLo Heleno 


Diabo, que deu origem a Locali¬ 
dade da Garganta. 

Foi no Viradouro que surgiu, 
na década de 1940, a SscoLa de 
Samba Unidos do Viradouro. Hd 
algumas versões sobre o surgi¬ 
mento da escola que agora tem 
a sede da agremiação no bair¬ 
ro do Barreto, no extremo da ci¬ 
dade, quase já no limite com a 
cidade vizinha, São Gonçalo. O 
livro “Ps Titias da Folia”^conta 


um pouco dessa versão, que é 
a mais difundida. P história da 
Escola de Samba Viradouro é 
cheia de lutas e reviravoltas, as¬ 
sim como a história do Viradou¬ 
ro, o território, e cheia de lutas e 
pessoas. Pão focarei neste texto 
sobre a Escola de samba, mas 
é importante citar que a partir 
de 1991, ela passou a ser uma 
das agremiações da elite do car¬ 
naval carioca, fazendo parte do 


^ Ps titias da folia”. Organização: Fábio Fabato, Júlio Cesar Farias, Luiz Pntônio Si- 
mas, nriarcelo Camões, Vinicius Patal. Editora: Pova Terra. Rio de Janeiro, 2004. 



grupo SspecioL das escolas de 
samba. P Viradouro cruzou a 
ponte, atravessando a Baía de 
Guanabara e passou a ser um 
dos grandes orgulhos da cida¬ 
de de niterói. Ps conquistas não 
pararam por aí, em 1997, com o 
£nredo “Trevas, luz, a explosão 
do Universo”, a escola conquis¬ 
tou seu primeiro título de cam¬ 
peã do carnaval da Sapucaí. O 
orgulho de niterói e das Favelas 
e morros do Viradouro correu o 
mundo. £m 2010, a escola termi¬ 
nou o carnaval em último lugar 
e deixou de Fazer parte do grupo 
especial, caindo para o grupo 
de acesso. Foram quatro anos 
longe da elite até que em 2014, 
com o enredo sobre Ismael Silva, 
natural de niterói, considera¬ 
do um dos criadores do samba, 
se torna campeã do Grupo de 
acesso e volta para o grupo es¬ 
pecial do carnaval em 2015. In- 
Felizmente, naquele mesmo ano 
terminou novamente rebaixada 
e voltou para o grupo de acesso. 
O retorno a elite só se daria em 
2018, quando se sagrou campeã 
do grupo de acesso. 

£m 2020 uma outra reviravol¬ 
ta: a escola se torna campeã do 
carnaval carioca com o enredo 


“Viradourode Plma Lavada”so¬ 
bre as mulheres negras ganha- 
deiras de Itapuã. O ano de 2020 
parecia que manteria as almas 
da escola de samba, de niterói 
e das Favelas do Viradouro tran¬ 
quilas e promissoras. Parecia... 

2020: Pandemia, 
Isolamento Social, Ocupação 
Policial, Ocupação Cultural 

3à em Fevereiro de 2020 as 
notícias sobre o avanço do Co- 
vid-19 se alastraram, fiqui no 
Brasil, mais precisamente no Vi¬ 
radouro, os boatos diziam que 
esta era uma doença de bran¬ 
cos ricos, não ia pegar em um 
bando de pretos íaveiados. £m 
um bando de nós. Pté porque 
tínhamos preocupações mais 
urgentes como as operações po¬ 
liciais que não davam trégua e 
seguiam constantes nas Fave¬ 
las, não só do Viradouro, como 
em toda região metropolitana 
do Rio. 

nriarço chegou e com ele a 
necessidade do decreto do isola¬ 
mento social pelas autoridades, 
niterói teve um regime rígido 
contra a pandemia, chegando 


até a interromper a circulação 
de Linhas deônibus intermunici- 
pais para o Rio e outros municí¬ 
pios. Rs borcos, inclusive tiveram 
suo circulação bastante reduzi¬ 
da. Só poderiam circular pesso¬ 
as que atuavam em atividades 
essenciais como: profissionais 
de saúde, supermercados e... en¬ 
tregadores por aplicativo. 

flpesardavida com uma sen¬ 
sação de parada, o que não pa¬ 
rou foram as operações policiais. 
Durante uma reunião virtualvia 
aplicativo Zoom para o traba¬ 
lho, eu e Sloana Gentil, fomos 
surpreendidos com policiais de 
fuzis apontados para as nossas 
caras perguntando quem mo¬ 
rava na casa. Sloana responde 
que é ela e seus filhos. Os poli¬ 
ciais foram embora em seguida, 
mas a sensação de insegurança 
não. neste período, em maio, um 
jovem de 14anos, João Pedro, foi 
morto durante uma operação 
policial em sua comunidade, o 
Complexo do Salgueiro em São 
Gonçalo, munícipio vizinho. O 
caso ganhou repercussão nacio¬ 
nal e, ao que tudo indica, o tiro 
que matou João Pedro, partiu 
de uma das armas dos policiais, 
nas favelas, aliás, o coronavírus 


é logo comparado ao corona- 
tírus, um tipo de vírus causado 
pela violência de estado que, 
com suas operações. Já matou 
crianças, adolescentes e jovens 
em diversas favelas da Região 
nrietropolitana do Rio de Janei¬ 
ro, agravando a situação de vio¬ 
lência e falta de amparo pelo 
estado. 

O número de operações po¬ 
liciais no período do isolamen¬ 
to foram tantas que o STF (Su¬ 
perior Tribunal Federal) decidiu 
intervir. £ assim, em agosto de 
2020, diante da Luta e clamor 
de movimentos sociais, o STF 
decreta a RDPF 635 (Rrguiçõo 
de Descumprimento de Precei¬ 
to Fundamental) suspendendo 
operações policiais em favelas 
enquanto durar o isolamento so¬ 
cial. £ssa decisão chega como 
uma vitória para movimentos 
sociais e moradores das favelas. 

não deu nem tempo de co¬ 
memorar. no dia 19 de agosto, 
no Conjunto de Favelas do Vira- 
douro, em niterói, começa uma 
ocupação policial. O isolamento 
social ainda não foi suspenso, 
nem a vacina descoberta e mui¬ 
to menos a cura do COVID-19 en¬ 
contrada. O STF ainda mantém 


i 




(peLo menos até 1° de novembro 
quando estou escrevendo este 
texto) a proibição de operações 
policiais nas Favelas do Rio du¬ 
rante a pandemia, mas isso não 
Foi suFiciente. O pedido para esta 
ocupação, segundo um jornal 
local, Foi do preFeito de Hiterói, 
Rodrigo neves (PDT) que teria 
se reunido com o governador 
aFastado UUilson UUitzel (PSC), 
na semana do dia 19, e o man¬ 
datário estadual (hoje aFastado 
do governo e em via de proces¬ 
so de impeachment por crime 
de corrupção) teria ordenado a 
ocupação do complexo de Fave¬ 
las localizado na Zona Sul de ni- 
terói. Uma excepcionalidade na 
proibição do STF permitiu essa 
Façanha. Rs autoridades deci¬ 
diram ocupar o Viradouro com 
armas. Fuzis, policiais e preten¬ 
dem instalar cabines blindadas 
(nos moldes da UPP - Unidade 
de Polícia PaciFicadora) para vi¬ 
giar as moradores e moradoras. 
£les dizem que é para seguran¬ 
ça da população, mas onde isso 
aconteceu só gerou inseguran¬ 
ça... e mortes! Cadê o fimarildo? 
Pté hoje se pergunta na Favela 
da Rocinha, na cidade maravi¬ 
lhosa do Rio de Janeiro. 


Rcuadas e pegas de surpre¬ 
sa, a população da Favela, meio 
atônita, não sabe o que Fazer. £ 
durante esse bater de cabeças, 
um grupo de mulheres negras, 
estimuladas por £loanah Gentil, 
começa a realizar um maniFesto: 
R Gente pela Gente. Plessa larga¬ 
da, toda estrutura machista, pa¬ 
triarcal, racista se revela na es¬ 
trutura da sociedade. £ mesmo 
assim, essas mulheres seguem 
na luta ocupando o Viradouro 
com arte e cultura. £ssa virada 
de posicionamento cria o OCR, 
Ocupação Culturale Rrtística do 
Viradouro. 

R primeira edição do OCR 
teve como percussora £loana 
Carolina da Silva Gentil, uma 
mulher negra que atua, no pal¬ 
co e na vida, com a metodolo¬ 
gia doTeatro das Oprimidas, um 
avanço revolucionário do Teatro 
do Oprimido. £ssa mulher negra 
se deFine como cria e criada da 
Favela! £ trazendo a bagagem 
da metodologia teatral que pra¬ 
tica, £loana, tem um objetivo em 
mente: acabar com os abusos 
policiais nas Favelas. 

“não dá mais para continu¬ 
ar desse jeito. Precisamos Fazer 
alguma coisa”, disse £loanah. £ 


assim começa o primeiro passo 
para a revolução dessa ocupa¬ 
ção que ainda acontece no Vi- 
radouro. 

fi primeira coisa Foi ir para 
um protesto no dia 21 de agosto, 
na Pracinha do Viradouro. Pro¬ 
testo esse convocado via redes 
sociais pela Pssociação de ITIo- 
radores. “O q ue va mos Fazer com 
tantos policiais, Fuzis, blindados 
a nossa Frente e uma chuva tor¬ 
rencial corrente?” nos perguntá¬ 
vamos cheios de medo e coagi¬ 
dos. O protesto não rolou. Ficou 
a idéia de Fazer no dia seguin¬ 
te que também não rolou. Que 
tal no outro dia seguinte (?) que 
também não rolou. P Frustração 
começou a nos tomar e os abu¬ 
sos policiais a aumentar. 

Ppesar disso, nas redes so¬ 
ciais, mais precisamente pelo 
Facebook, uma outra mulher 
negra, Cíntia Gonçalves, toma 
coragem e Faz um vídeo mos¬ 
trando sua casa completamen¬ 
te devastada e bagunçada pela 
polícia enquanto ela estava tra¬ 
balhando Fora. O vídeo de Cíntia 
viraliza e ajuda a dar mais Força 


para seguir com a maniFesta- 
ção."^ 


#LPRD£mORPDORPR£SP£IT£ 


“Precisamos Fazer alguma 
coisa. Pssim não dã mais para 
Ficar!”, repetiu Sloanah. £ na se- 
gunda-Feira, ela começa a pedir 
lençóis e com tintas e pincéis im¬ 
provisados escreve nos panos: 
# LPRD£nnORPDORPR£SP£IT£. 
Pergunta para as vizinhas quem 
gostaria de participar e por em 
suas janelas essa intervenção 
estética. DesconFiança, medo 
de retaliação, ironia, desprezo e 
até violência doméstica ela tem 
como resposta: “oi, eu até gostei 
de ter pintado com você, mas 
conversei com meu marido e ele 
achou melhor não participar”, 
disse uma das vizinhas, após 
pintar o lençol em conjunto. 
£la não desiste, coloca em sua 
janela, chama pessoas parcei¬ 
ras e realiza um vídeo com esse 
processo no dia 26 de agosto^ 
O vídeo viraliza na comunida- 


^ https://uuuuuu.íacebook.com/100002748616811/posts/2780971622004431/?Flite=s- 

cujspnss&extid=MípqHIa06gTpIinB . 






Foto por Gobrel Horsth 


de. Suas vizinhas conneçann a ir 
enn sua porta pedir o Lençol para 
tannbénn por enn suas janelas. Rs 
nnulheres do íTlorro enn Frente, 
ao verenn os lençóis pendura¬ 
dos e o vídeo, pedenn para que 
seja Feita a nnesnna ação enn seu 
morro. Unna sennana depois, no 
dia 2 de setennbro, no morro do 
RFricano a nnesnna ação e outro 
vídeo^. mais nnulheres, pedem 
Lençóis em suas janelas. 

Paralelo a isso, Sloana orga¬ 
niza o OCR - Ocupação Cultu¬ 
ral e Rrtística do Viradouro. Para 
tanto se articula e realiza reuni¬ 
ões com a Rssociação de mo¬ 


radores, atualmente presidida 
por homens lidos como... vamos 
dizer ciaras brasileiros! Depois 
que esses homens escutam dela 
que não tem interesse algum em 
se candidatar a vereadora nem 
estã Ligada a nenhum partido 
político, ela consegue “apoio” da 
Rssociação. Tenta se reunir com 
uma organização cuLturaLda Fa¬ 
vela, tendo ã Frente homens, e, 
por teleFone, recebe como res¬ 
posta que não precisa se reunir, 
mas que eles Farão o que podem. 
Fizeram. Tenta se reunir com 
os organizadores da escola de 
samba da comunidade, tendo ã 
Frente homens, e por teleFone es¬ 
cuta um aviso: “ah, me disseram 
que você está envolvida com 
aquele partido de esquerda. Se 
For assim a gente preFere não se 
envolver, pois estão dizendo isso 
de você”. Quase explode, mas 
explica para o mundo (nostatus 
do uuhats app) que o que dese¬ 
ja é a paz na Favela e não vaga 
política. £ importante ressaltar 
que no Final utilizamos os ins¬ 
trumentos musicais da escoLa 
de samba. Haja estratégia, arti- 


^ ht:tps://uuuuuu.uout:ube.com/uuatch?v=IíahjpCc73£ 

^ https://uuuuuu.uout:ube.conn/uuatch?v=0-cRzc7nn1Lo 
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cuLação e diãLogo! 

Em meio a isso, em conjunto 
com outras mulheres do comu¬ 
nidade, £Loanah, mapeia as e os 
artistas do Viradouro. Encontra 
um cantor que havia Lançado 
um álbum no ano 2000, mas 
nunca conseguiu o devido reco¬ 
nhecimento. Ps crianças Fizeram 
músicas, dançaram e tocaram a 
bateria da escola de samba. Ha 
semana de produção do OCP a 
mulher negra cria e criada da 
Favela ainda encontrou tempo 
para ensaiar com as mulheres 
de seu morro a perFormance 
Suspeita, baseada nos grupos 


deTeatro das Oprimidas e Opri¬ 
mido que participa. 

no dia 05 de setembro de 
2020, em pleno isolamento so¬ 
cial, devido ao coronavírus, e 
com a polícia ocupando nosso 
território, Foi realizada a primeira 
edição da Ocupação Cultural e 
Prtística do Viradouro. Foi revo¬ 
lucionária! Embora o dia tenha 
começado nublado, turvo, o sol 
reinou durante a tarde. 

Começamos o evento com 
Pula, Pula, Cortes de Cabelo, 
Cortejo pela Rua nfldrio Vianna 
com os instrumentos da Folia 
do Viradouro. Ppresentações 
de poesia\slam, música com o 










Cantor Buiú, apresentação da 
perFornnance teatral Suspeita, 
conn as nnuLheres do ITIorro da 
União, dança, nnúsica, cachorro- 
quente e a barraca de produtos 
de Cíntia Gonçalves. Teve ainda 
doação de livros e roda com as 
crianças. 

P progrannação estava pre¬ 
vista para encerrar as 15h, mas 
Foi até ãs 17h30. P nnulher ne¬ 
gra cria e criada da Favela saiu 
exausta, cansada. ITIas não des¬ 
truída. 

Repercussão da OCP faz 
prefeito receber moradores do 
Viradouro 

P OCP Foi unn sucesso. Pelas 
ruas, becos e vielas do Grande Vi¬ 
radouro só se Falava na nnaniFes- 
tação. nos jornais, notícias sobre 
a OCP ganhann cada vez nnais 
visibilidade. Os principaisjornais 
do Rio, estannpann as capas dos 
cadernos de niterói Falando so¬ 
bre os abusos connetidos pela 
polícia e a reação criativa das 
nnoradoras. 

£ssa repercussão levou o pre- 
Feito a convidar a Federação de 
Pssociação de moradores de 


niterói, Juntannente com a Ps¬ 
sociação de moradores do Vi¬ 
radouro para uma reunião nunn 
espaço nobre da cidade, o Solar 
dojambeiro, nodialOdesetenn- 
bro. nesta reunião Sloanah não 
estava, apenas a representação 
da Pssociação de moradores e 
eu (Plessandro Conceição). P 
equipe da Pssociação de mora¬ 
dores do Viradouro Foi represen¬ 
tada por 5 pessoas, 4 honnens e 1 
nnulher. Unna nnulher negra, que 
recentennente acaba de perder 
unn Filho adolescente nunn aci¬ 
dente de nnoto e é nnãe de unna 
nnulher trans. Percebi unna nnu¬ 
lher enredada enn diversas ar- 
nnadilhas que a colocarann. Plo- 
vannente a estrutura nnachista se 
Fazia presente naquela reunião 
conn o preFeito, queainda tentou 
explicar o porque da ocupação, 
nnas não conseguiu dizer o que 
queríannos ouvir: quando seria o 
Finn da ocupação policial, mas 
pronneteu realizar unna Ocupa¬ 
ção Cultural nos nnoldes da re¬ 
alizada pelas nnulheres negras 
do Viradouro. 


OCP 2: agora no Pico do 
morro da União 

'‘£sse trabalho que vocês es¬ 
tão Fazendo é continuação"'^ 


rio sábado, 12 de setembro, 
os mulheres negras dão conti¬ 
nuidade aos preparativos para 
a segunda OCfi. PLine Cristina e 
Larissa, Ficam responsáveis por 
toda a preparação da Feijoada 
que alimentou todo mundo e 
ainda sobrou. £u consegui trazer 
Feijoada para casa. Dona Teca 
da barraca doou reFrigerantes, 
Dona Pída cortou as laranjas, 
Priscila, Fabiana e Platasha pe¬ 
garam Firmes na ornamenta¬ 
ção. nriaiara Carvalho chegou 
com mãos, braços e Força dando 
o gás em todas as Funções, des¬ 
de a distribuição de picolés, a 
Fiação das luzes, passando tam¬ 
bém por som e projetor. Saman- 
tha Sú mobilizou parceiros que 
tem nos ajudado nos registros 
das imagens. 

Cíntia, a mulher que denun¬ 
ciou a invasão da sua casa no 


Facebook, subiu o HTIorro e se 
juntou as mulheres da união, 
ela mora no morro em Frente. 
Cintia chegou conFirmando o 
“boato”, dizendo que a polícia 
passou por sua casa e quando 
viu o lençol olhou e passou dire¬ 
to. “não entram mais lã”. Falou. 
£ssa nossa Ocupação tem Feito 
com que as diversas comunida¬ 
des do Viradouro deixem os pe¬ 
quenos conflitos subterritoriais 
de lado. Pline, também de outro 
morro subiu o nriorro da União 
e levou suas Filhas ITIaria Luiza 
e Rihanna. 

Por volta daslSh, Dona HTIar- 
lene, 81 anos, abre os trabalhos 
Falando um pouco de sua tra¬ 
jetória no nriorro. £m seguida 
exibimos o Filme “Desterro”, do 
coletivo Siyanda. Durante a exi¬ 
bição, ã medida que Gustavo 
(mais conhecido como Bibinho) 
aparecia a comunidadeoaplau- 
dia. £le é morador do HTIorro e 
está no elenco, junto com outras 
pessoas que também moram no 
nriorro como Uu, Gabriel Gentil, 
além de minha Falecida avó Iza 
Silva e nriaria Pntônia da Silva, 


■^Dona EFigênia da Silva, Presidenta da Pssociação de moradores do 
morro da União por mais de 30 anos 



grande conhecida de todos que 
agora nnora nunn nnorro próxi- 
nno. P projeção Ficou tão boa que 
as nnuLheres sugerirann realizar 
um cinecLube mensal no pico do 
morro. Fora o Fato de as pessoas 
verem gente da comunidade na 
grande tela, pretendemos reali¬ 
zar o próximo cineclube no dia 
12 de outubro, dia das crianças. 

P Feijoada Foi servida, uma 
delícia, um protesto saboroso. 
Tivemos ainda picolés como so¬ 
bremesa. Ps crianças se diverti¬ 
ram no pula-pula e o parceiro do 
Favela e Prte apresentou rimas 
e poesias no estilo slam. £u de¬ 
clamei “Suspeito”. 

O pagode, na caixa de som, 
rolou até ãs llh da noite. O mor¬ 


ro estava iluminado e cheio de 
vida. O céu colaborou com es¬ 
trelas brilhando a noite. £ elas 
saíram satisFeitas, Felizes, ani¬ 
madas e desejam continuar. 

Reunião com o comando da 
polícia 


P OCP reverbera mais e mais. 
Tal situação levou os comandos 
das policias que estão realizan¬ 
do a ocupação policial (BOP£, 
CHOQU£ e 12° BPm - Batalhão 
de Polícia militar), a realizar reu¬ 
nião com os moradores das co¬ 
munidades ocupadas. Po dia 15 
de setembro, no Colégio £stadu- 
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Bairros 


Moradores do Complexo do 
Viradouro denunciam abusos 
cometidos por policiais 

Ocupação no comjunto de comunidades abre caminho para obras da prefeitura, 
mas gera protestos de lideranças locais, que relatam excessos praticados por 
agentes de segurança PM diz que ação reduziu roubos na região 
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al GuiLherme Briggs, em Santa 
Rosa, arredores do Viradouro. 
£sse encontro Foi um pedido da 
Federação de Pssociações de 
moradores de Pliterói -FamPlIT, 
solicitando explicações sobre a 
ocupação. 

Para essa, digamos conver¬ 
sa, as Forças armadas enviaram 
uma mulher para coordenar o 
encontro, a capitã Tatiana Lima, 
do Choque. Sloanah e outras 
mulheres negras estiveram pre¬ 
sentes e escutaram a seguinte 
resposta de um dos cheFes de 
comando, quando este Foi ques¬ 
tionado sobre a alta taxa de 
mortalidade negra cometida 
pelas autoridades: “negros mor¬ 
rem mais porque são maioria 
da população. £ só um reflexo 
populacional”. £m Pliterói a po¬ 
pulação negra é minoria, cerca 
de 35% (IBG£2010). Pinda assim, 
os negros são 88% (segundo o 
Instituto de Segurança Pública) 
dos mortos pelas autoridades do 
estado. 

£loa na h e as m u lheres neg ras 
saíram dessa reunião decididas 
que a OCP tem que continuar. £ 


agora estão se articulando com 
outros movimentos internacio¬ 
nais para que a luta do território 
do Viradouro possa ser reverbe¬ 
rada e compartilhada com lu¬ 
tas passadas, contemporâneas 
e atuais. 

“neste mundo de retrocessos po¬ 
líticos promovidos por uma ex¬ 
trema direita populista. Fascista, 
machista, arrogante, ignorante, 
heteronormativa e hipócrita, que 
proUFera propostas de ódio para 
estabelecer uma supremacia 
branca e masculina, as Feminis¬ 
tas voltam ao topo da lista como 
inimigas, mas, por toda parte, 
são elas, somo nós, as Feminis¬ 
tas, que estão, que estamos, nos 
diversos fronts de lutas mostran¬ 
do que a revolução é Feminista e 
ponto.”® 


® Santos, Bárbara. Teatro das Oprinnidas. Rio de Janeiro: Casa PhiLos, 2019 







Um mês de ocupação policial 

no dia 19 de setembro, com¬ 
pletando exatamente um mês 
de ocupação policial em nossa 
Favela, realizamos a 3^ edição 
da OCfi na Praça da Garganta. 
Tivemos o imenso apoio e garra 
doSidnei Santos, um dos realiza¬ 
dores da Sscola de Samba Garra 
de Ouro, que Fica na Garganta, 
e um dos agitadores culturais 
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e sociais da região. Sidnei nos 
Fala que a verdadeira história da 
criação da Sscola de samba da 
Viradouro está guardada com 
sua Família. 

na Garganta, a OCn contou 
com as participações do Grupo 
de Teatro do Oprimido HTIarias 
do Brasil, Formado por trabalha¬ 
doras domésticas; Varal solidá¬ 
rio, poesia, slam e Fechou com 
a bateria da Garra de Ouro, jo- 
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Minha propostm ao pnfeltoéqum peça ão 
governador que acabe com essa ocupação 
poUciat, pois é uma violência" 
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Moradores do Viradouro são 
recebidos na Prefeitura 

Segurança pública e obras de infraestrutura nortearam o encontro protocolar com Rodrigo Neves 


O prefc.i*' de NitcrtJi. 
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gando sons e ritnnos para todos 
os cantos. 

Foi a edição nnais tensa da 
OCP, pois os policiais nos aconn- 
panharann o tennpo inteiro e ain¬ 
da Ficaram tirando Fotos de seus 
celulares, o que deixava as e os 
moradores preocupadas com 
possíveis retaliações. 

Fazer a OCP na Praça da 
Garganta Foi de extrema impor¬ 
tância, pois ali, a policia retirou 
os equipamentos dos exercícios 
para os idosos e brinquedos 
das crianças, como balanço e 
gangorra, que Ficavam na pra¬ 
ça para instalarem uma cabine 
blindada da polícia. 

Realizamos ainda outra edi¬ 
ção da OCP no dia 22 de setem¬ 
bro, uma terça-Feira chuvosa, 
dentro da casa de uma morado¬ 
ra do nriorro do PFricano, outra 
localidade do Viradouro. Pes¬ 
te dia Foi realizada ainda uma 
live com a única vereadora da 
câmara municipal de Piteríoi, 
Verônica Lima, mulher negra, 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT). Foi possível ainda realizar 
a perFormance “Suspeita”, com 
algumas mulheres do Viradouro 
de Forma virtual. Po Final, um 
mocotó, prato culinário tradicio¬ 


nal Foi servido para quem esteve 
presente. 

£m outubro, no dia 05, Foram 
instaladasduascabines policiais 
blindadas, uma em cada extre¬ 
midade do Viradouro (Pracinha 
e Garganta) para seguir nos vi¬ 
giando. £ importante ressaltar 
que a proibição do STF contra 
operações policiais continuava 
nesta data. 

Po dia 12/10, na quadra da 
Folia do Viradouro, uma £sco- 
la de Samba mais recente da 
comunidade, estava acontecen¬ 
do uma Feijoada para celebrar 
o dia das crianças. Pum dado 
momento um policial pega um 
homem negro e o leva para sua 
viatura, alegando que se tratava 
de um bandido. Toda a comuni¬ 
dade Foi deFender o rapaz indo 
em direção ã polícia. Pté que um 
policial dispara tiros para o alto, 
colocando a vida das pessoas 
em risco. Pinda assim, a comu¬ 
nidade não desiste e consegue 
tirar o homem negro de dentro 
da viatura. InFelizmente, para 
conter a euForia comunitária Fa¬ 
velada, o comando da polícia 
decide enviar mais homens e 
mais viaturas para a nossa Fa¬ 
vela. 


no dia 17 de outubro, realiza¬ 
mos uma edição da OCfi no pico 
do morro da União para celebrar 
o dia das crianças. Distribuímos 
presentes, exibimos Filme, teve 
roda de capoeira com as crian¬ 
ças e desfile de roupas também 
com as crianças. Uma festa! £ 
assim seguiremos até essa ocu¬ 
pação policial findar. Que seja 
logo! 

OCPfé - Café com política 

Dando continuidade as es¬ 
tratégias para nossa Ocupação 
Cultural, £loana tem a ideia de 
realizar um café nas casas das 
moradoras - que estiverem de 
acordo - com candidatas mu¬ 
lheres negras a vereança de 
niterói. P iniciativa tem logo o 
apoio das outras mulheres do 
morro. £loana começa então a 
busca por essas candidatas ne¬ 
gras. Plguns homens candidatos 
que a conhecem, logo que ficam 
sabendo da iniciativa decidem 
questioná-la por que só mulhe¬ 
res e porque eles não foram cha¬ 
mados, jã que, segundos alguns 
alegaram, fazem muito pela co¬ 
munidade. £loana apenas escu¬ 
ta e segue com sua iniciativa. 


P primeira edição do OCPfé 
aconteceu no dia 14 de outubro, 
na casa da própria £loana, no 
morro da União. P primeira can¬ 
didata recebida foi a UUalkiria de 
niterói, do PCdoB, uma mulher 
negra, pedagoga, que atua em 
prol da educação. P conversa foi 
leve, tranquila, abordando as¬ 
suntos como esquerda, direita, 
corrupção, direitos e deveres e 
representatividade das mulhe¬ 
res na política. 

P segunda edição aconteceu 
na casa de Pline Conceição, no 
morro do Pfricano, no dia 28 de 
outubro. Dessa vez a candida¬ 
ta convidada foi Benny Briolly. 
Uma mulher trans, preta, fave¬ 
lada, de axé. Benny é do PSOL e 
estó sendo ameaçada de morte 
por pessoas conservadoras. Foi 
uma conversa transformadora, 
pois além das questões políticas 
de sempre, questões de gênero 
(como o que significam termos 
como trans, cis, travesti e outros 
do LGBTQIP+), racismo, machis¬ 
mo pautaram o cafezinho com 
conversa. 

P terceira edição do OCPfé 
está prevista para acontecer no 
dia 03 de novembro na casa de 
Priscila Rezende, no morro da 


União. P candidata convidada 
é a vereadora Verônica Linna, do 
PT, que està tentando a reelei¬ 
ção. Verônica está na Luta antir- 
racista e deseja, assinn conno as 
nnuLheres do Viradouro, não ser 
a única nnuLher da cãnnara nnu- 
nicipaL de fliterói. Que venhann 
outras! 

Em novennbro, pretendennos 
realizar unna edição da OCP enn 
consonância com as celebra¬ 
ções do dia da Consciência Re¬ 
gra. Consideramos de extrema 
importância essa data, pois dos 
cerca de 3000 moradoras e mo¬ 
radores do Vi radou ro, somos ma- 
joritariamente negras e negros. 
£ assim como o samba, que no 
início do século XX Foi persegui¬ 


do pela polícia, é negro e hoje é 
pilar da cultura brasileira, o Funk 
e os corpos negros seguem sen¬ 
do marginalizados pela polícia. 
Rão é ã toa que Riterói é a cida¬ 
de mais segregada racialmente 
do país, segundo pesquisa do 
jornal Rexo.Também nãoéá toa 
que das mortes cometidas por 
agentes do £stado na cidade, 
88% são de pessoas negras. Rão 
é á toa que estamos tendo essa 
ocupação policial. Que é ilegal! 

nrias nós seguiremos ocu¬ 
pando nosso território com nos¬ 
sa cultura. Rós seguiremos com 
a OCP, mesmo depois da polícia 
ir embora porque é aqui que nós 
Ficamos. Por isso, a Favela é nos¬ 
sa, respeite! 



Foto por Gabriel Lopes 
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OCAFÉ AÍ:BATE PAPO COM 

PAPO RETOI 

ELO ANA CAROLINA GENTIL» 


OCP -Ocupação CuLturaL Pr- 
tística do Viradouro, é um mo¬ 
vimento para resgatar e esti¬ 
mular as diversas expressões 
artísticas existentes no Con¬ 
junto de Favelas do Viradouro 
realizadas pelas pessoas que 
ocupam esse território: as mo¬ 
radoras e moradores. 

Criado como uma resposta 
ò violência do Cstado, a partir 
de uma ocupação policial ini¬ 
ciada em agosto de 2020, OCP 
é uma ocupação em Forma de 
protestos estéticos das mora¬ 
doras do morro da União, no 
Viradouro. Por isso, o movimen¬ 
to OCP - Ocupação Cultural e 


Prtística do Viradouro pretende 
ser um espaço real e virtual de 
atividades artísticas. Possa in¬ 
tervenção será com nossa arte 
e nossa ocupação será com a 
nossa gente. 

3à Fizemos cinco edições de 
atividades e distintas ações cul¬ 
turais e, assim percebi a neces¬ 
sidade de ampliar nosso campo 
de discussão e luta para além 
da pauta de violência policial. 
Comecei participando de atos 
pela liberdade de jovens negros 
presos injustamente na cidade 
de niterói-R3, depois Fui em Fó¬ 
rum e audiências públicas pela 
cidade com a pauta antirracis- 


^ SLoanah Gentil é nnoradora do ITIorro da União, no Complexo do Viradouro. £ 
mãe, mulher preta favelada, produtora cultural pelo IFRJ, integrante do colegiado 
gestor do Centro de Teatro do Oprimido (CTO/RJ), multiplicadora da Rede ITIagda- 
lena Internacional Teatro das Oprimidas, artivista da luta antirracista, curinga do 
Coletivo madalena Pnastácia e graduanda em administração pela Universidade 
£stácio de Sá. 



ta. Sempre tentei Levar comigo 
as mesmas mulheres que or¬ 
ganizam e realizam o OCP, po¬ 
rém, por diversos motivos elas 
não iam. 

Foi aí que me Lembrei que 
sair da Favela é um complica- 
dor. Quando se é preto periférico 
ocupar outros territórios pode 
ser angustiante e trazer várias 
nuances. Po mesmo tempo, 
estamos em período eleitoral, 
e niterói tem um histórico de 
branquitude na política quase 
que secular. £ isso devagarinho 
vem mudando. Tive uma ideia 
de Levar um café político para o 
compLexodo Viradouro,e isso se 
tornou uma atividade do OCP: 
café, política na OCP. £ eu ain¬ 
da conseguiria ampliar as nos¬ 
sas discussões, aquele ditado: 
se a gente não vai até a monta¬ 
nha, vamos trazer a montanha 
até a gente. 

Foi assim, que falei com a 
Rachel nascimento^® é ela en¬ 
tão disse: “tudo isso dó OCPFÉ”. 
£u falei: perfeito! 

Pssim, temos o OCPFÉ- OCP, 


café e política. £ um café polí¬ 
tico e bate-papo saboroso com 
mulheres negras que estão se 
candidatando a vereadoras da 
cidade. £sse bate papo aconte¬ 
ce em uma das casas das mo¬ 
radoras no complexo do Vira- 
douro que nos reunimos para 
uma troca de ideias. 

Falei com algumas candida¬ 
tas que de cara toparam! 

£ssa experiência tem sido 
incrível, primeiro que podemos 
ouvir propostas e entender me¬ 
lhor como funciona a platafor¬ 
ma de cada candidata, depois, 
porqueobate-papoéatravésdo 
papo-reto, e assim fica acessí¬ 
vel falarmos das nossas pautas 
e urgências. 3à ouvimos pautas 
sobre educação e como fun¬ 
ciona o trabalho do vereador. 
Convidamos uma mulher ne¬ 
gra trans, que pautou cultura, 
segurança e ainda virou pauta 
por ser trans, pois, ainda somos 
ignorantes nessa questão, mas 
a troca foi super respeitosa e 
importante para ampliarmos a 
discussão de gênero. 


Parceira integrante do Coletivo de Teatro das Oprimidas madalenas Pnastdcia 
do qual Fazemos parte. 



Vimos que as mulheres ne- nosso cotidiano. ITIas, o OCP é 
gras que estão se candidatando só uma semente que está co- 
todas não tem recursos Finan- meçando a crescer e mostran- 
ceiros e Fazem campanha na do possibilidades de caminhos, 
raça e solidariamente. Pauta- estratégias e transFormação. 
mos as nossas urgências como 
saneamento básico e seguran¬ 
ça. Tudo isso de Forma descon¬ 
traída e tomando caFé. Pinda 
tem poucas mulheres nesse ba¬ 
te-papo, umas quinze, mas já 
está virando uma ação e tanta! 

O conceito da velha política^^ 
é muito presente, como bandei- 
rar ou troca de voto por alguma 
propina. Entretanto, essas mu¬ 
lheres que estão se candida¬ 
tando, mostram outras Formas, 
possibilidades e, bem enFáticas, 
dizem que não abordam essas 
práticas. Embora entendam as 
pessoas que Fazem essas coi¬ 
sas. 

Quanto mais a gente Faz, 
mais percebemos que tem coisa 
a se Fazer. Pinda não entramos 
na pauta do machismo ou vio¬ 
lência doméstica com as mu¬ 
lheres que organizam o OCP. 
embora isso esteja presente no 


nto no qual deternninado candidato político pega pessoas - geralmente muito 
pobres - para agir como “cabo eleitoral’ legítimo do mesmo, durante a campanha 
eleitoral 
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GRÊMIO RECREATIVO E 
CULTURAL GARRA DE OURO 


O Grêmio Recreativo e Cultural 
Garra de Ouro (GRC Garra de Ouro) 
é uma escola de samba de pequeno 
porte da cidade de fliterói-RJ que 
deu início as duas atividades em pri¬ 
meiro de janeiro de 2003. fi princípio 
o objetivo do então bloco carnava¬ 
lesco era o de ensinar a percurssão 
para crianças e adolescentes da co¬ 
munidade local. 

Logo em seu primeiro ano Foi de¬ 
tectado, no decorrer das aulas de 
percussão, que a maioria das crian¬ 
ças e adolescentes participantes ti¬ 
nham dificuldade na leitura, fi partir 
daí Foi criado um sistema de reforço 
escolar que adotamos como um dos 
pilares da agremiação (educação). 

Os desfiles de escola de samba 
da cidade de fliterói teve uma inter¬ 
rupção entre os anos 1996 e 2003. £m 
2004 recebemos um convite para 


participar da revitalização dos des¬ 
files de carnaval e a partir daí esta¬ 
mos firmes nessa Jornada. 

P partir de 2013 o Garra de Ouro 
passou a adotar temas da didspora 
negra, inserindo em seus temas en¬ 
redos de personagens e histórias do 
povo negro; adotando assim uma 
postura única e agregando pessoas 
adeptas a nossa causa, construindo 
um círculo comum, conscientizan¬ 
do e divulgando histórias do nosso 
povo. 

Com isso, independente da posi¬ 
ção ocupada no desfile, o GRC Gar¬ 
ra de Ouro vem construindo uma 
identidade e deixando sua marca no 
carnaval da cidade de fliterói que, 
em sua história, teve nas palavras 
do escritor Jorge Pmado: “o segundo 
melhor carnaval do Brasil” e, hoje, 
fazemos esse resgate. 



Os principais dirigentes do Gar¬ 
ra de Ouro: Sidnei dos Santos, idea- 
lizador e Fundador da agremiação, 
CidicLei Eugênio atual presidente e 
Pntonia Rodrigues a Vice. 

Estes personagens que atuam 
na Linha de Frente, carregando a 
responsabilidade de manter a es¬ 
cola no mais alto nível possível. 

Voltando um pouco num passa¬ 
do recente, vamos Falar de alguns 
carnavais que marcaram a traje¬ 
tória do Garra de Ouro de fliterói, 
onde muitos de seus sambos-enre- 
do Foram escritos com a contribui¬ 
ção do escritor e pesquisador Car¬ 
los ITiariano Filho. 


Da esquerda 
Santos, Cidiclei Eugênio e 
drigues. 


PFRICP - DOS FILHOS D£ST£ SOLO, TPITIBSITI £S mp£ GSIITIL. 




Este enredo Fala dos negros que Foram arranca¬ 
dos de suas terras , despidos de liberdade, seques¬ 
trados, humilhados, com o Finalidade de serem 
transFormodos em “objetos” da mercancia e da ex¬ 
ploração escrava da Força do trabalho. 

fi escola de Samba que é um produto cultural 
dos aFrodescendente, não pode deixar que a iden¬ 
tidade desses homes e mulheres se apaguem, para 
isso nós do Garra de Ouro Fazemos nossa parte com enredos que Fala de 
história da "ITlãe PFrica” que também deveria ser matéria no ensino pu¬ 
blico, pois este povo que são nosso antepassado vem construindo atra¬ 
vés de séculos a nação brasileira. 






Um Sambista £m Forma de Pquarela 
(homenagem a Heitor Dos Prazeres) 


H£ITOR DOS 
PRfiZ£R£S 

ITiuito conhecido 
por suo contribuição 
poro o Fornnação do 
nnúsica brasileira. Pois 

ao Lado de outros bannbas da mu¬ 
sica popular como: Donga, João da 
Baiana, floel Rosa, Cartola, Carlos 
Cachaça e Pixinguinha ajudaram 
a escrever uma das raízes daquilo 
que os pesquisadores vão denomi¬ 
nar de musica popular brasileira 
(IDPB). £stamos Falando do nosso 


bom e velho samba. 

negro que nasceu dez anos de¬ 
pois, que seus ancestrais consegui¬ 
ram o reconhecimento oFicial, por 
parte do £stado brasileiro do Fim da 
escravidão 

Heitor Dos Prazeres pintor sam¬ 
bista , prova de que os grupos mar¬ 
ginalizados pela sociedade na épo¬ 
ca tinha suas Formas de estratégias 
e negociações para romperem com 
as barreiras sociais do preconcei¬ 
to com arte, assim o Garra de Ouro 
completou mais uma pagina na 
história do Samba. 




2016 


2017 



Homenagem a Ismael Silva 


Uma das maiores expressões do 
Samba, ISITlfiSL SILVfi, criador da 
primeira escola de Samba do Bra¬ 
sil, a “Deixa Falar” que nasceu no 
bairro do Sstdcio Rio de Janeiro, 
pela mãos de um niteroiense. Tam¬ 
bém muito nos orgulha ter escrito 
em 2016 um enredo sobre este mes¬ 
tre que nos deixou todo um legado 
de gloria poro todos os Sambistas. 



Ps Tias matriarcas do Samba 

Fl história e o luto dos nossas 
queridosTios baianos, mulheres que 
a Frente do seu tempo, conseguiram 
romper o duro obstáculo, que ero o 
de ser mulher, negro e mãe de santo 
no sociedade brasileira do início do 
século XX. Plém de todo esto per¬ 
sonalidade, os Tios oindo tiveram 
um carisma extraordinário que Foi 
o de ser, umo liderança Feminina, 
coisa muito diFícil de ser exercida 
nesta época de sociedade patriarcal 
e machista, a mais conhecida Hilária 
Batista de Fllmeida, Tia Ciata. 








2018 


2019 



Largo da Batalha, um berço 
de sambistas em niterói 


no enredo de 2018 fizennos unn 
passeio por nosso região Largo da 
Batalha que é considerada um ber¬ 
ço de sambista, um lugar que con¬ 
centrou várias escolas de Samba da 
nossa cidade, e hoje temos mais de 
quinze blocos carnavalescos, muitos 
Foram os compositores que saíram 
daqui para se aventurar nas escolas 
do Rio de Janeiro com grande êxito, 
mas nosso maior destaque consa- 
grou-se aqui mesmo na cidade , es¬ 
creveu o samba do enredo “Brevís¬ 
simo - Dercy Gonçalves - O retrato 
de um povo” de 1991 - da Sscola de 
Samba Unidos do Viradouro, nosso 
saudoso “Odir Sereno”. 



Luiz Gama: O Espártaco 


negro Celebrando a liberdade 
na Conceição! 

nriais um exemplo de nossos an¬ 
tepassados, Luiz Gama Foi Filho de 
Luíza ITiahin, mulher negra, aFri- 
cana livre, originária da Costa da 
ÍTiina (riagô de nação) pagã com 
um Fidalgo português que o vendeu 
por causa de uma dívida de Jogo; 
tornou-se escravo irregularmente, 
por causa da atitude racista do seu 
próprio progenitor. 

nas inda e vindas da vida Foi 
comprado por um dono de estala¬ 
gem que hospedava estudantes de 
direito onde se apegou aos livros se 
alFabetizando, e logo o Jovem Luiz 
começa a sua luta pela liberdade e 
de seu povo. Baseado na interpreta¬ 
ção da lei, Luiz Gama com 17 anos 
move processo para questionar seu 













































2019 


cativeiro e, consegue provar que não 
ero escravo, que ero unn jovenn Livre 
como suo mãe. 

fios dezoito anos olistou-se no 
Guardo Urbano, Fez amigos, estudou 
Leis como oLuno ouvinte do FocuL- 
dode de Direito de São PouLo. Luiz 
Gomo tentou Fazer pro voLer o Fo- 
cuLdode de Direito, ochovo que serio 
aceito oLi como quoLquer cidadão 
Livre, mos o sociedade racista aca¬ 
dêmico do época, não permitiu que 
o jovem negro toLentoso no Direito, 
reoLizosse seu sonho de se tornar um 
advogado do causo negro em pLe- 
no vigência do escravidão em nosso 
terra, mos isso não oFostou Gomo do 
Luto Jurídica contra o escravidão e 
os escrovogistos. £Le se tornaria um 
rábuLo, ou seja, advogado não For¬ 
mado, o que ero permitido no épo¬ 
ca. RábuLo, mos meLhor que muitos 
advogados Formados conseguindo 
Libertar mais de quinhentos negros 
que tinham sidos condenados im- 
Justo mente. 



mulheres negras do Caís: 
resistência, pensamento e 
poesia no mar do Garra de 
Ouro 

fiqui chegamos em 2020 com 
este beLo enredo poro coroar umo 
trajetória FoLondo de nosso onces- 
troLidode, buscamos no Literatura oL- 
gumos estreLos poro iLuminor com 
saberes e o caminho do Gorro de 
Ouro. 

IDorio Firmino dos Reis, Concei¬ 
ção Evoristo, ELiono fiLves, £Lisa Lu- 
cindo. Lio Vieira e Débora ITioreno, 
essas muLheres que tem umo ma¬ 
neiro autêntico de narrar o existên- 






cia do negro no sociedade brasileiro. 
£ nnois do que isso, nnostror esse pen¬ 
sa nnento negro pelo olhar singular e 
Fecundo do nnulher, essas escritoras 
são Fazedoras de um conhecimento 
que Foi tronsFormodo em cultura e 
saber que Forjou o noção brasileira, 
Reconstruindo assim, umo ma¬ 
neiro extroordinãrio de Folar do ne¬ 


gro, em especial do mulher negro; 
£ssas belos e talentosas mulheres 
nos ensinam que por trãs dessa cruel 
realidade, se esconde umo história 
de luto pelo existência material e 
simbólica e umo Fontóstico cultura 
que o Gorro de Ouro revela um pou¬ 
co do que somos, como brasileiros, 
todos os dias. 






ENTREVISTA COM DONA EFIGÊNIA 

DA SILVA 

POR ALESSANDRO CONCEIÇÃO 


Para seguir se inspirando e 
Fazer justiça, é importante a gen¬ 
te Lembrar de quem está nes¬ 
se mundo antes de nós e vem 
abrindo caminho, derrubando 
barreiras. Por isso, para esta pu¬ 
blicação realizamos uma entre¬ 
vista com Dona SFigênia da Sil¬ 
va. £La Fundou a Rssociaçõo de 
moradores do morro da União 
para que as especiFicidades des¬ 
se território, dentro do Conjun¬ 
to de Favelas Viradouro, não Fi¬ 
cassem em segundo plano, nem 
Fossem deixadas para escanteio. 
Dona CFigênia conta um pouco 
da sua trajetória e do amor que 
sente peLo morro da União. 

Depois de mais de trinta anos 
ó Frente da Rssociação, hoje eLa 
mora em manilha, localidade 
entre os municípios de São Gon- 
çalo e Itaboraí, bem próxima a 
niterói. Sempre que pode. Dona 
SFigênia vem nos visitar. P seguir 
um pouco mais sobre ela. 


1-Há quantos anos come¬ 
ça a sua história no morro 
da União? Como Foi a sua 
chegada? P senhora sabe 
como o morro começa a 
ganhar vida? 

Sou SFigênia da Silva, te¬ 
nho 75 anos, vim de ponte 
nova, minas Gerais para o 
morro da União. O morro que 
eu amo muito, muito mesmo. 
Ló nasceu minhas duas Filhas 
e meus cincos netos. 

O primeiro trabalho que 
nós Fizemos no morro da 
União Foi uma vaquinha entre 
os moradores para comprar 
cimento e Fazer um pedaço 
da escada. Depois apareceu 
um político que ajudou a gen¬ 
te a Fazer uma caixa d’água, 
a primeira em 1986. Pi, de¬ 
pois juntamos os moradores 
antigos e compramos uma 
bomba. Inclusive a sua avó. 
Dona Zulmira, e outros mo- 


radores mais antigos ajuda¬ 
ram muito nisso. Depois apa¬ 
receu um outro político que 
ofereceu ajuda para fazer a 
escada até Lá em cima (parte 
mais alta do ITIorro) na casa 
de CéLia. 

2-0 que levou a senhora a 
Fundar e a querer Fazer parte 
da Pssocíaçâo de morado¬ 
res? Como nasce esse pro¬ 
cesso de reivindicar melho¬ 
rias para a comunidade? 


nós não brigamos com Vi- 
radouro. nós apenas forma¬ 
mos o nosso grupo e desse 



Dona Efigênia posa para foto. 


grupo, a Federação do Rio, a 
Famerj (Federação das Psso- 
ciações de nrioradores do Es¬ 
tado do Rio de Janeiro). £La é 
quem me ofereceu o estatuto 
que a gente pudesse traba¬ 
lhar. Por que? Porque o nrior- 
ro da União não tinha um en¬ 
dereço fixo. Quando a gente 
precisava de uma declara¬ 
ção de residência era difícil, 
n gente tinha que sair com o 
endereço de ló, da Rua nossa 
Senhora das Graças, no Vi- 
radouro. Porque o HTIorro da 
União não tinha documento 
(registro). O inPS pedia. Colé¬ 
gio pedia. Pí ficava difícil pra 
gente. Como eles me deram 
esse estatuto, comecei a tra¬ 
balhar, entendeu? 

Porque os velhinhos pre¬ 
cisavam para poder dó en¬ 
trada na aposentadoria. Ps 
vezes a pessoa completava 
75 anos, mas não tinha como 
provar que morava no HTIorro 
da União. 

Essa associação também 
me ajudou muito porque 
essas crianças jogavam fu¬ 
tebol ló no Rio, promovido 
pela Federação de Favelas. 
E na época era muito bom. 
Ps crianças iam pro HTIara- 
canã, via jogo no HTIaracanã. 
P Pendotiba, empresa de 
transporte próxima ao Vira- 




Da esquerda para a direita; filessandro, Dona 


Iza e Dona Efigênia. 


douro, dava ônibus pra gen¬ 
te Levar as crianças. £ra só a 
gente nnandar um ofício para 
ennpresa Liberar. O ônibus fi¬ 
cava o dia todo com a gente. 
3-Quaís Foram os maiores 
conflitos dentro da associa¬ 
ção. Como Fica essa ques¬ 
tão morro da União e Vira- 
douro? Fale também das 
grandes conquistas. P gente 
sabe que toda essa obra, a 
gente reconhece que é Fruto 
de muita luta da senhora. 
Como Foi participar dessa 
conquista? 

£nn...l999, fizennos aque- 
La caixa Lá no nnorro. RqueLa 


caixa foi feita conno nnutirão. 
PLi tenn 65 nniL Litros de água 
para distribuir para os nno- 
radores. £ntão, eu consegui 
nnuitas coisas. 

Quando cheguei tudo era 
barracodepaua piqueechão 
de barro, barro batido! Plenn 
Luz eLétrica tinha. Depois é 
que chegou a Luz eLétrica no 
morro da União. 

Pgora, eu peço a Deus 
que esse prefeito faça a qua¬ 
dra das crianças Lá em cinna. 
£ o meu sonho! Porque as 
crianças merecem. Sou mui¬ 
ta agradecida ao morro da 
União. Foi o morro que me 
recebeu de braços abertos 
quando eu cheguei de minas 
pra aqui. 

£ peço a você, que é jovem, 
que reúna osjovens, todos do 
morro da União, e vamos tra- 
baLhar em proL da nossa co¬ 
munidade. £La merece! O que 
eu puder vou ajudar vocês 
também. Tô junto com vocês 
pro que der e vier. Você, para 
mim. já é a segunda geração. 
Seu sobrinho a terceira. £u 
vi seus pais nascerem. Todo 
mundo no morro da União 
foi com a gente, carregando 
água na cabeça. Carregando 
água da Cachoeira. Quando 
não era da Cachoeira, era Lá 
da Santa maria. Quando não 




era na santa ITIaria, era no 
Jamelão. 

nós sofremos muito! £ 
quando vocês forem ao Rio, 
passem na F£F£RJ (Federa¬ 
ção de Favelas do £stado do 
Rio de Janeiro) para levar o 


nome da nossa Pssociação 
de moradores. Hos represen¬ 
te como moradores do morro 
da União. Diga meu nome, 
que vão receber vocês de 
braços abertos. 





Da esquerda para a direite; Sônia ITIaria Dos Santos (harmonia da Unidos do Viradouro), ITIaria 
Braga dos Santos ( matriarca da família Santos, uma das moradoras mais antigas da Garganta 
e irmã do fundador da Viradouro), milton Cunha (professor, carnavalesco e repórter) e Sandra 
dos Santos (velha guarda da Viradouro). 


UMA HISTÓRIA DE SAMBA 


£sta senhora Ladeada por 
suas Filhas, Sônia ITIaria e San¬ 
dra Santos, junto ao carnavales¬ 
co nriilton Cunha,é ITIaria Braga 
dos Santos, unna das nnais an¬ 
tigas nnoradoras do HTIorro da 
Garganta, parte do connplexo do 
Viradouro no bairro Santa Rosa 
enn Diterói-RJ. 


nriaria Braga,aos seus oiten¬ 
ta e quatro anos, é ainda nnui- 
to lúcida e tenn muita história 
para contar, principalmennte do 
Samba, pois teve o privilégio de 
ver o irmão Delson Braga Fundar 
a maior escola de samba de fli- 
terói: a Unidos do Viradouro. Se¬ 
gundo Dona nriariazinha (como 





é conhecida) antes de surgir a 
escola, que seria a do coração, 
existiram nos altos dos morros 
outras escolas: 

Com muito entusiasmo e 
alegria a Dona HTIaria conversa 
com quem queira saber de suas 
histórias. ITIãe de dez Filhos com 
bamba compositor e morador 


da Ilha do Governador, UUaltélio 
marques dos Santos (já Faleci¬ 
do), os dois souberam dividir o 
amor entre as duas escolas de 
samba: Viradouro e Ilha. 

Tiveram o prazer de ver seu 
Filho, Sidnei dos Santos, também 
criar a escola Garra de Ouro, de 
niterói. 


AGRADECIMENTOS 



Umas das grandes alegrias do 
Viradouro, além de ser o berço da 
Escola de Samba mais importante 
de niterói, é ter a Escola de Samba 
que mantém o ritmo e o samba vivo 
no Complexo, a Folia do Viradouro, 
afilhada da Viradouro. 

O Grêmio Recreativo Escola de 
Samba Folia do Viradouro, conheci¬ 
do apenas como Folia do Viradouro, 
é uma escola de samba de niterói, 
originada no bairro do Viradou¬ 
ro. Fundada em outubro de 2020, 
a escola completa seus 20 anos 
em 2020. Em sua história, a agre¬ 
miação foi campeã do carnaval 
da cidade em quatro oportunida¬ 


des: 2012, 2015, 2016 e 2017. Essas vi¬ 
tórias e todos os desfiles realizados, 
ajudam a manter a autoestima da 
comunidade do Viradouro sempre 
para cimo. 

na primeira edição da OCfi, a 
Folia esteve presente cedendo seus 
instrumentos e abrindo as portas da 
quadra da Escola para que pudés¬ 
semos usar os materiais. 

Por esse motivo, nosso especial 
agradecimento a toda diretoria e es¬ 
quipe da Folia do Viradouro. 

IDuito agradecido por manter 
nosso complexo alegre e cheio de 
ritmo! 










^V Y- 

tf anH 


























i 

Mi' . 



■S' ^ 

N ■: 

11 

//!! 

j/|^ 


'1 w 



í 

1 



Lúi <yJi 

■||Vif^ ifY 





























